REQUERIMENTO N.º  3644 , DE 2001.




Requeremos, nos termos regimentais, seja consignado na ata dos trabalhos desta Assembléia Legislativa, voto de congratulações ao município de Santa Bárbara D’Oeste, pela passagem dos seus 183 anos de existência, o que ocorrerá no próximo dia 04 de dezembro.




Requeremos, outrossim, que desta manifestação seja dada ciência ao Senhor Prefeito Municipal, Doutor Álvaro Alves Corrêa, na sede da Prefeitura, à Avenida Monte Castelo, 1000, em Santa Bárbara D’Oeste – CEP n.º 13.450-901, bem como ao Presidente da Câmara Municipal, Senhor Maria José Cavedal dos Santos Mano, à Rua Graça Martins, 436, Caixa Postal 101 – CEP 13.450-970, em Santa Bárbara D’Oeste.

JUSTIFICATIVA:




Santa Bárbara D’Oeste foi fundada por Dona Margarida da Graça Martins, viúva do Sargento-mor Francisco de Paula Martins, que tendo adquirido uma sesmaria de duas léguas quadradas, delimitada ao norte com o Rio Piracicaba e a nordeste com o Rio Quilombo, mudou-se para a localidade, com filhos, parentes e agregados, no ano de 1817, formando uma fazenda de engenho de açúcar.




A fundadora logo doou terras para a construção de uma capela sob a invocação de Santa Bárbara, cuja inauguração, em 04 de dezembro de 1818, marcou a data de fundação da cidade.




Desde então, a região foi sendo povoada por novos lavradores que dedicavam-se à cultura de cana e cereais. Os moradores urbanos dedicavam-se às profissões liberais.




Em 16 de abril de 1839 a capela tornou-se curada, pelo que foi nomeado um cura para dar assistência aos fiéis.




A partir de 1837 começaram a aparecer na região os imigrantes norte-americanos, sulistas sobreviventes da Guerra de Secessão. Com eles vieram novos métodos agrícolas, o que contribuiu muito para o progresso do município.




Na mesma época também chegaram os colonos de origem européia, principalmente italianos, para trabalhar na lavoura.




A indústria açucareira toma grande impulso a partir de 1877, quando o major João Frederico Rehder compra de Prudente de Moraes a Fazenda São Pedro, começando o cultivo de cana em larga escala. Em 1883 monta o primeiro grande engenho do município, inaugurando em 1899 a distilaria de álcool, culminando esse processo de desenvolvimento em 1902, com a escolha da Fazenda São Pedro para instalação da Usina açucareira que viria a ser inaugurada em 25 de julho de 1914, hoje a Cia. Industrial e Agrícola Santa Bárbara. Na seqüência foram surgindo outras grandes usinas, como Furlan, Cillos e Galvão, das quais resta ainda hoje, em atividade, a Usina Furlan.




Na década de 20 surgiram indústrias de implementos agrícolas e indústrias têxteis.




Com o passar dos anos, surgiram novas indústrias, produzindo tecidos, implementos agrícolas e tornos mecânicos. Na década de 50 foi produzido o primeiro automóvel brasileiro o Romi-Iseta.




Com o desenvolvimento da indústria (máquinas operatrizes computadorizadas, injetoras de plásticos, fiação e tecelagens, usinas de açúcar e álcool) acelerou-se o crescimento urbano. O crescimento da região é tal que em vários bairros verifica-se o fenômeno da conurbação, onde ruas separam o município de Santa Bárbara D’Oeste de Americana.




Por todo o exposto, nada mais justa que a presente homenagem.




Sala das Sessões, em




DEPUTADO VANDERLEI MACRIS 
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